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Resumo: O projeto objetivou prover a diver-
sos profissionais e estudantes, minicursos 
de introdução ao geoprocessamento utili-
zando o software QGIS. Executadas entre 
janeiro e dezembro de 2019, pelo grupo de 
extensão denominado Laboratório de Esta-
tística, Modelagem e Geoprocessamento 
(LEMGE) da Universidade Federal do Cariri 
(UFCA), as referidas formações contempla-
ram 108 pessoas e visaram apresentá-las 
a uma ferramenta tecnológica gratuita, 

Abstract: This project aimed to provide, to 
both professionals and students, small cou-
rses on using QGIS software for geoproces-
sing. These small courses occurred all over 
2019 and were performed by the extension 
group named Laboratório de Estatística, 
Modelagem e Geoprocessamento (LEMGE), 
a part of the Universidade Federal do Ca-
riri (UFCA). One hundred and eight people 
were contemplated with the courses, when 

bastante utilizada na gestão de informa-
ções georreferenciadas. Concluiu- se que, 
na opinião dos participantes, as ações fo-
ram válidas podendo auxiliar tanto na sua
prática cotidiana quanto na construção de 
novos conhecimentos, o que endossa a ne-
cessidade da constante aproximação de 
diversos nichos de trabalho ao estado da 
arte das geotecnologias contemporanea-
mente difundidas.

they were introduced to a free, technologi-
cal tool, which is very used in management 
of georeferenced data. People who took 
the courses opined on them that they were 
valuable, assisting both in usual, daily prac-
tices and in building new knowledge. This 
reinforces the need of keeping close the 
various work fields and the state of art of 
the contemporaneous, widespread geote-
chnology.

PALAVRAS-CHAVE: Sistema de Informação Geográfica. Geotecnologias. QGIS.

KEYWORDS: Geographic Information System. Geotechnologies. QGIS.

Data de submissão: 10/7/2021
Data de avaliação: 20/12/2021

1 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB) - teobaldo.ebm@hotmail.com
2 Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) - mirellet.vieira@gmail.com
3 Universidade Federal do Cariri (UFCA) - orjana_dp@hotmail.com
4 Universidade Federal do Cariri (UFCA) - carlos.oliveira@ufca.edu.br

90



Revista Práxis: saberes da extensão, João Pessoa, v. 10, n. 20, p. 107-122, jan./abr., 2022

1 INTRODUÇÃO

O desenvolvimento científico da atualida-
de vem permitindo avanços tecnológicos 
nas áreas mais diversas e, nesse contexto, 
o geoprocessamento paulatinamente se 
torna técnica indispensável não só das ge-
ociências, mas de várias outras instâncias 
do saber humano (MARTINS NETO; ALVES, 
2018, p. 14), tais como: segurança públi-
ca, saúde, educação, marketing, logística 
etc.

Dentro desse âmbito os Sistemas de 
Informações Geográficas (SIG) são ferra-
mentas essenciais para o geoprocessa-
mento fazendo com que operar um SIG 
seja de primordial necessidade na produ-
ção e difusão do conhecimento já que, em 
boa parte das ocasiões, vislumbrar a es-
pacialidade dos diversos fenômenos que 
nos cercam, viabiliza a descoberta e a dis-
cussão de outros fenômenos nem sempre 
aparentes tal qual nos lega o caso do mé-
dico John Snow, muito bem exemplificado 
por Carson (1969, p. 247) por meio da sua 
célebre obra “Primavera silenciosa”.

O trecho aludido cita a história de um dos 
primeiros casos de análise espacial de que 
se tem registro, ocorrido na cidade de Lon-
dres, em 1854, durante uma grave epide-
mia de cólera. Naquele tempo, o médico 
supracitado teve a ideia de destacar, no 
mapa da cidade, a localização dos poços 
e das moradias dos infectados e, dessa 
forma, observou que a maioria dos casos 
estavam concentrados em torno do poço 
da Broad Street. Com a interdição do equi-
pamento, seguiu-se uma drástica diminui-
ção de infectados, fato que contribuiu para 
a confirmação da hipótese de que a cólera 
era transmitida por meio da água.

Mais recentemente, como evidencia o 
livro de Silveira (2004), o amplo desen-
volvimento da computação possibilitou o 
surgimento de softwares tanto proprietá-
rios quanto gratuitos, e é nos dias de hoje 
que vários SIGs coexistem e são mantidos 
por corporações ou por comunidades in-
ternacionais de aglutinação de programas 
ou aplicativos livres de computador sendo, 

esse último, o cenário em que o QGIS está 
alocado (PONTES; CAMPOS; CARVALHO, 
2018, p. 159).

O QGIS se trata de uma leve e versátil fer-
ramenta, totalmente gratuita, licenciada 
através do projeto General Public License 
(GNU), de natureza open source, capaz 
de auxiliar na produção, administração e 
análise de informações georreferenciadas, 
através da construção de mapas e de ou-
tros produtos cartográficos, consistindo-se, 
enfim, de um poderoso recurso aberto a 
qualquer usuário, que vem sendo continu-
amente adotado por instituições públicas 
e privadas, das mais diversas naturezas, 
com a finalidade de trabalhar informações 
geoespacializadas, conforme os seus inte-
resses (GASS; SILVA, 2018, p. 4).

Perante esse quadro, e diante da necessi-
dade humana de se manter em congruên-
cia com os modernos métodos de gestão 
de dados geográficos, é que foi constituído 
o grupo de extensão denominado Labo-
ratório de Estatística, Modelagem e Geo-
processamento (LEMGE), registrado na 
Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) da Uni-
versidade Federal do Cariri (UFCA) sob o 
código “2019.PRG.TECN.020”, o qual ob-
jetivou prover treinamentos de introdução 
ao geoprocessamento por meio de mini-
cursos de iniciação ao uso do QGIS.

Nessa lógica, sabe-se da importância 
que a linguagem cartográfica tem para 
diversos ramos do conhecimento, já que 
muitos profissionais ainda trabalham as 
informações dos mapas de forma arcaica, 
visto que, corriqueiramente, muitas proje-
ções trazem dados genéricos ou distantes 
daqueles dos quais necessitam. Assim, as 
atividades do LEMGE buscaram fazer com 
que os cursistas pudessem: criar, alimen-
tar e gerir os seus próprios mapas, am-
pliando, desta forma, as possibilidades de 
construção e transmissão de conhecimen-
tos.

2 METODOLOGIA

O desafio inicial do projeto consistiu no 
planejamento das formações: definir os 
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Dia Tópico Horas Detalhamento

1

Histórico e conceitos iniciais 2 h
Momento expositivo contendo: contexto históri-
co; conceitos de geoprocessamento e SIG; e prin-
cipais softwares utilizados atualmente

Acesso a dados vetoriais 2 h
Acesso a dados georreferenciados; realização de 
downloads em sites confiáveis (IBGE, DNIT, EM-
BRAPA, Universidades etc.)

2 Manipulação básica do QGIS 4 h
Manuseio do QGIS, no que diz respeito à assimi-
lação da interfce do software, projetos, sistemas 
de referência de coordenadas, camadas e com-
plementos

3 Alterações em arquivos veto-
riais e banco de dados 4 h

Modificações em arquivos vetoriais e alimenta-
ção de banco de dados, envolvendo estilos de 
feições (cores e formas de representação) e ta-
bela de atributos (armazenamento de dados al-
fanuméricos)

4 Construção de mapas 4 h
Composição de mapas, abrangendo a inserção 
de elementos fundamentais (título, textos, norte 
geográfico, escala, legendas, grade de coordena-
das e exportação do produto final)

Quadro 1: Detalhamento do conteúdo programático dos cursos. FONTE: Autoria própria, 2020.

Intimamente ligadas, as questões dos 
materiais de apoio e versão do software 
foram escolhidas em conjunto, portanto, a 
distribuição do QGIS a ser trabalhada foi a 
2.18 LTR Las Palma de G. C. (2016), porque 
além de ser uma distribuição de longo pra-
zo de suporte, possui muitos materiais de 
auxilio publicados gratuitamente na inter-
net, a exemplo dos livros: QGIS aplicado ao 
ordenamento territorial municipal (GASS; 
SILVA, 2018) e Acesso e uso de dados geo-
espaciais (IBGE, 2019), bem como vídeos e 
tutorias diversos os quais foram disponibili-
zados na forma de links aos participantes.

No que concerne ao público alvo, foram 
disponibilizados, mediante os canais de 
comunicação oficiais das instituições par-
ceiras (Instituto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia da Paraíba - IFPB, Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Ceará - IFCE, 19ª Coordenadoria Regio-

nal de Desenvolvimento da Educação - 19ª 
CREDE e a própria Universidade Federal do 
Cariri - UFCA), formulários eletrônicos cons-
truídos na plataforma Google Forms, onde 
se explicavam os maiores detalhes sobre 
os minicursos: horários, conteúdos, datas, 
locais e os perfis esperados dos inscritos, 
no qual, pelo caráteressas formações se-
rem de curta duração, a autodeclaração da 
afinidade com as tecnologias era o principal 
requisito.

Os agendamentos dos espaços retratados 
na Figura 1, com respectivas definições dos 
períodos de trabalho, foram previamente 
agendados com os setores responsáveis 
em cada uma das instituições parceiras. 
Tais setores ficaram incumbidos de: instalar 
nas máquinas dos laboratórios onde have-
ria os cursos, a versão solicitada do softwa-
re; e providenciar projetor de imagens nas 
datas acordadas.

conteúdos, materiais de apoio, versão do 
software, público alvo, períodos de reali-
zações e espaços a serem utilizados. Após 
reuniões efetuadas pelo LEMGE, no início 

de janeiro de 2019, optou-se por execu-
ções de minicursos de 16h com roteiro pro-
gramático detalhado conforme consta no 
Quadro 1.
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Os minicursos foram executados nos se-
guintes locais e meses: IFPB - câmpus Caja-
zeiras em janeiro de 2019; UFCA - câmpus 
Juazeiro do Norte em fevereiro de 2019; 
IFCE - câmpus Juazeiro do Norte em agos-
to de 2019; e, novamente, UFCA - câmpus 
Juazeiro do Norte em setembro de 2019.

Para a 19ª CREDE, foi montada uma tur-
ma composta, exclusivamente, por docen-
tes da disciplina de Geografia da rede públi-
ca estadual de educação básica do Ceará, 
ligados às escolas sob supervisão técnica 
desse órgão, que agendou a execução da 
formação para dezembro de 2019 no labo-
ratório de informática da Escola Estadual 
de Educação Profissional (EEEP): Raimun-
do Saraiva Coelho, localizada na cidade de 
Juazeiro do Norte-CE.

Os cursos foram ministrados para um 
total de 108 pessoas distribuídas por 5 
turmas e, embora o número realmente 
demandado tenha sido 197, os 89 exce-
dentes foram dispensados por não serem 
comportados dentro dos espaços disponi-

bilizados, seguindo-se, para isso, o critério 
de ordem de inscrições, consoante termo 
de esclarecimento prévio constante no ca-
beçalho do Google Forms.

As respostas dos formulários aplicados 
tanto no momento de inscrição quanto na 
conclusão dos cursos foram analisados no 
software IRaMuTeQ (2014) versão 0.7 al-
pha 2 e serviram de subsídio para as dis-
cussões apresentadas no próximo item, 
sendo válido destacar que todo o roteiro 
de práticas foi executado em conjunto, res-
peitando-se a velocidade de aprendizagem 
dos grupos atendidos, e geridos da seguin-
te maneira: executava-se um comando, 
que era acompanhado por todos via pro-
jetor de imagens; na sequência os partici-
pantes realizavam a mesma tarefa; e, por 
fim, sanavam suas dúvidas. Ao término dos 
trabalhos, era esperado que cada cursista 
gerasse o seu próprio mapa digital de loca-
lização de um Município, Cidade ou área 
de interesse conforme ilustra a Figura 2.

Figura 1: Laboratórios de execução dos minicursos (“A”: IFPB; “B”: UFCA; “C”: IFCE; e “D”: EEEP Raimundo 
Saraiva Coelho). FONTE: Acervo pessoal dos autores, 2019.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Antes de tudo é importante destacar 
que, embora constantemente confundi-
dos, os conceitos de geoprocessamento, 
Computer Aided Design (CAD) e SIG dife-
rem entre si. Para Domingues e Simões 
(2007, p. 354), geoprocessamento tra-
ta-se de “todas as tecnologias utilizadas 
para aquisição, processamento, armaze-
namento, manutenção, interpretação e/
ou análise de dados e informações georre-
ferenciadas, isto é, localizadas na super-
fície terrestre”, ao passo que CAD seria 
“uma ferramenta para capturar desenhos 
geométricos e projetos de engenharia em 
algum formato legível por uma máquina” 
e SIGs “sistemas que efetuam tratamento 
computacional de dados geográficos [ar-
mazenando] a geometria e os atributos 
dos dados que estão georreferenciados”.

Essa diferenciação, no presente contex-

to, torna-se necessária, uma vez que mui-
tos usuários de CAD consideram-se habili-
tados ao uso de SIG, por julgarem ambos 
semelhantes ou mesmo sem nenhuma 
diferença. No entanto, essas duas tecno-
logias abrangem funcionalidades e concei-
tos bastante distintos, haja vista que: um 
SIG comporta um banco de dados atrela-
dos às suas imagens e vetores, que pos-
sibilitam o seu processamento e a gera-
ção de novas informações a partir destas, 
constituindo uma vantagem que um CAD 
não apresenta.

Diante do que foi explanado, constata-se 
que tanto os CADs quanto os SIGs são fer-
ramentas que compõem o rol das técnicas 
do geoprocessamento, sendo as demais 
(aerofotogrametria, cartografia digital, Glo-
bal Navigation Satellite System - GNSS, sen-
soriamento remoto e topografia) ilustradas 
conforme a Figura 3.

Figura 2: Construção do mapa de localização na tela do computador de um cursista FONTE: Acervo pessoal 
dos autores, 2019.
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Para Martins Neto e Alves (2018, p. 62), a 
principal diferença entre um CAD e um SIG 
é que: no primeiro as linhas e formas já são 
as próprias informações ao passo que, no 
segundo, as linhas e formas representam 
as diversas informações que podem ser a 
elas agregadas através dos Bancos de Da-
dos (BDs). 

Nessa toada, embora seja senso comum 
acreditar que o geoprocessamento é, fun-
damentalmente, um conceito que, neces-
sariamente, utiliza alta tecnologia, para Fitz 
(2008,p. 20), antigas técnicas de sobrepo-
sição de mapas traçados em lâminas trans-
parentes ou papel vegetal também podem 
ser consideradas “práticas de geoprocessa-
mento sem uso de um instrumental mais 
sofisticado”. Ainda para o referido autor, “o 
uso da computação somente facilitou os 
procedimentos, tornando-os mais rápidos, 
dinâmicos e precisos”.

A partir dessa explanação, frisa-se que du-
rante a fase das inscrições, além dos dados 
pessoais dos inscritos, havia uma pergunta 
sobre o que os levava a se candidatarem à 
formação proposta e, após a completa exe-
cução dos trabalhos em cada turma, tam-
bém foi pedido que se respondessem às 
seguintes perguntas, em caráter anônimo 

para conferir maior conforto aos respon-
dentes, além de manter a conduta ética 
nessa pesquisa conforme instrui Gil (2002, 
p. 132-133): 1-Em sua opinião, o minicurso 
trabalhado pode ajudá-lo nas suas tarefas 
futuras? (Com possibilidades de respostas 
“sim”, “não”, “talvez” e “não sei opinar”); 
2-Justifique a sua resposta anterior; 3-Em 
uma escala de 0 a 10, como você julga a 
consecução dos objetivos propostos para o 
minicurso? (Onde 0 representa uma pouca 
consecução dos objetivos propostos e 10 
representa a máxima consecução); e, por 
fim, de caráter não obrigatório, 4-Caso te-
nha sugestões, por favor nos indique.

Para o processamento das respostas tex-
tuais utilizou-se o software, também gratui-
to e de natureza open sourse, IRaMuTeQ 
(2014) versão 0.7 alpha 2 o qual trata-se 
de um projeto científico desenvolvido pelo 
Laboratoire d’Études et de Recherches 
Appliquées en Sciences Sociales-LERASS 
da Universidade de Toulouse (França) com 
dicionário de português implementado de 
forma colaborativa por pesquisadores da 
Universidade Federal de Santa Catarina - 
UFSC.

O IRaMuTeQ (2014) ancora-se no pro-
grama R Statistical (2018) para processar 

Figura 3: Técnicas que compõem o geoprocessamento.
FONTE: IBGE, 2019, p. 32, adaptado.
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suas análises de corpus, que podem ser: 
estatísticas textuais clássicas, pesquisa de 
especificidades a partir de segmentação 
definida do texto, Classificação Hierárqui-
ca Descendente - CHD conforme o método 
descrito por Reinert (1987 e 1990), nuvem 
de palavras e análise de similitude de pa-
lavras presentes no documento (CAMARGO; 
JUSTO, 2013, p. 2).

Assim, é importante deixar claro que, de 
acordo com Bardin (1977, p. 96), corpus 
textual é o “o conjunto dos documentos 
tidos em conta para serem submetidos 
aos procedimentos analíticos”, que, nesse 
caso, foram constituídos pela coleção de 
respostas as quais, para serem operaciona-
lizadas, além da contabilização de frequên-
cia de ocorrências, foram utilizadas para se 
gerar produtos gráficos do tipo “análise de 
similitude”.

É a análise de similitude que, conforme 
Camargo e Justo (2013, p. 6), possibilita 
“identificar as ocorrências entre as pala-
vras e seu resultado” trazendo indicações 
de conexidade entre elas além de auxiliar 
na sua identificação dentro da estrutura re-

presentada. Enfim, trata-se de gráficos que 
permitem o emparelhamento dos termos 
através da sua ligação, proximidade e influ-
ência dentro do corpus textual.

Para tanto, antes de serem gerados refe-
ridos gráficos utilizando-se a técnica, foram 
consideradas as seguintes classes grama-
ticais: substantivos, adjetivos e verbos com 
intercorrências acima de 10 (dez), justifi-
cando-se, a escolha dessas unidades de 
vocabulário, pelo fato de elas serem consi-
deradas “palavras plenas, isto é, palavras 
portadoras de sentido” (BARDIN, 1977, p. 
82).

Nas colocações dos 197 candidatos à 
participação nos minicursos, os quais fo-
ram convidados, no ato da inscrição, a res-
ponderem qual a “razão que motivou a se 
inscrever”, a palavra “conhecimento” foi a 
que mais figurou, com 69 aparições, sendo 
precedida por “área”(58 aparições), “inte-
resse” (37 aparições) e “geoprocessamen-
to” (35 aparições). A Figura 4 apresenta o 
gráfico de similitude gerado a partir dessas 
respostas.

Figura 4: Gráfico de similitude gerado no IRaMuTeQ (2014) para respostas à pergunta “razão que motivou a 
se inscrever no minicurso”. FONTE: Autoria própria, 2020.
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É importante deixar claro que o tamanho 
da fonte das palavras do gráfico tem rela-
ção com a sua frequência de aparições, 
ao passo que as vias, na cor azul escuro, 
demonstram o grau de ligação de uma pa-
lavra com a outra, sendo a largura desse 
elemento proporcional à grandeza de inter-
ligação entre os termos. Já os campos co-
loridos (verde, azul claro, roxo e vermelho) 
demonstram o grau de aproximação entre 
grupos de palavras.

Finda a fase de inscrições, constatou-se 
a seguinte distribuição de origens entre os 
108 selecionados: 1 (um) técnico da Com-
panhia de Gestão dos Recursos Hídricos 
do Estado do Ceará - COGERH; 2 (dois) téc-
nicos da Sociedade Anônima de Água e Es-
goto do Crato/CE - SAAEC; 2 (dois) técnicos 
da Superintendência Estadual do Meio Am-
biente do Ceará - SEMACE; 2 (dois) discen-
tes do curso subsequente de Técnico em 
Geoprocessamento do IFCE - câmpus Ju-
azeiro do Norte; 2 (dois) discentes do cur-
so de Licenciatura Plena em Geografia da 
Universidade Federal de Campina Grande 
- UFCG - câmpus Cajazeiras; 4 (quatro) pro-
fessores/pesquisadores do IFPB - câmpus 
Cajazeiras; 7 (sete) professores/pesquisa-

dores de diversos campi Universidade Fe-
deral do Cariri - UFCA; 11 (onze) discentes 
do curso de Bacharelado em Engenharia 
Civil do IFPB - câmpus Cajazeiras; 17 (de-
zessete) discentes do curso de Bacharela-
do em Engenharia Ambiental e Sanitária 
do IFCE - câmpus Juazeiro do Norte; 26 
(vinte e seis) Professores de Geografia da 
Educação Básica do Estado do Ceará vin-
culados à 19ª Coordenadoria Regional da 
Educação - 19ª CREDE; e 37 (trinta e sete) 
discentes oriundos de diversos cursos de 
graduação ofertados pela Universidade Fe-
deral do Cariri - UFCA.

Como esclarecido anteriormente, após a 
execução completa dos minicursos, pediu-
-se que os participantes respondessem à 
novas perguntas, razão pela qual as pró-
ximas análises se baseiam nas respostas 
daqueles que concluíram a formação.

Para o primeiro questionamento “em sua 
opinião, o minicurso ministrado pode aju-
dá-lo nas suas tarefas futuras?” a Figura 5 
demonstra que nenhum dos participantes 
respondeu “não” ou “não sei opinar”, ao 
passo que 2,80% responderam “talvez” e 
97,20% responderam “sim”, que a forma-
ção ofertada pode ajudá-los futuramente.

Figura 5: Gráfico de respostas à primeira pergunta pós-execução dos minicursos.
FONTE: Autoria própria, 2020.

Também gerada conforme metodologia 
empregada para as demais perguntas sub-
jetivas, as justificativas para as respostas 
anteriores foram condensadas no gráfico 
de similitude, e representadas na Figura 

6. Para essa resposta as palavras mais re-
correntes foram: “mapa”, com 36 ocorrên-
cias; “trabalho” com 25 ocorrências; “pes-
quisa” com 20 ocorrências; e “ferramenta” 
com 16 ocorrências.
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Figura 6: Gráfico de similitude gerado no IRaMuTeQ (2014) para justificativas à primeira
pergunta pós-execução do minicurso. FONTE: Autoria própria, 2020.

Valendo-se do método de escala do tipo 
Likert (DALMORO; VIEIRA, 2013, p. 163), a 
questão seguinte, sobre o índice de conse-
cução de objetivos do curso, onde 0 (zero) 
representava uma menor consecução e 

10 (dez) a máxima consecução, obteve-se 
o seguinte resultado, ilustrado conforme 
a Figura 7 em que: 0,90% atribuíram nota 
6; 1,90% nota 7; 10,20% nota 8; 23,10% 
nota 9; e 63,90% a nota máxima, 10.

Figura 7: Gráfico da escala do tipo Likert gerada a partir da pergunta sobre consecução dos objetivos propos-
tos para o curso. FONTE: Autoria própria, 2020.
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Por fim, a solicitação sobre sugestões a 
serem indicadas, de caráter não obrigatório 
gerou 77 respostas que se concentraram 
basicamente em solicitações de maior car-
ga horária para o curso, dada a amplitude 
de possibilidades ao se utilizar as técnicas, 
bem como na oferta de módulos mais avan-
çados sobre o conteúdo, passada a sua 
fase de introdução.

Nesse item as palavras mais citadas fo-
ram: “curso”, com 40 ocorrências; “mais” 
com 17 ocorrências; “módulo” e “carga” 
respectivamente com 13 ocorrências; “ho-
rária” com 12 ocorrências; e, por último, 
“tempo”, “muito” e “maior” com 11 ocor-
rências cada uma, que geraram o gráfico de 
similitude demonstrado na Figura 8.

Figura 8: Gráfico de similitude gerado no IRaMuTeQ (2014) para sugestões após a execução do minicurso. 
FONTE: Autoria própria, 2020.

4 CONCLUSÕES

Podendo ser considerado uma “evolução 
natural” da cartografia, o geoprocessamento 
vem se tornando método essencial para au-
xiliar no avanço do conhecimento humano. 
Nesse contexto, a execução dos minicursos 
de introdução à técnica utilizando um sof-
tware do tipo SIG aberto e gratuito pelo LEM-
GE, se mostrou de grande importância para 
estudantes, trabalhadores e pesquisadores 
das mais variadas matizes do conhecimento. 
Demonstrado através das respostas às per-
guntas tanto nas fases de inscrição quanto 
pós-conclusão das formações, o grande in-
teresse do público alvo indica que o geopro-
cessamento é uma área em ascensão que 
desperta muito interesse em quem já está 
inserido no mercado de trabalho (professo-

res/pesquisadores e técnicos) e naqueles 
que ainda estão por se inserir nele, no caso, 
os estudantes. As atividades se mostraram 
satisfatórias, de acordo com as opiniões da 
maioria dos cursistas, embora seja impor-
tante frisar que muitos, diante das possibi-
lidades apresentadas nas 16h de conteúdo, 
sugeriram a abertura de novas turmas com 
cargas horárias mais elevadas e, também, 
novos módulos para aqueles que já haviam 
sido contemplados na formação introdutó-
ria, o que insinua que ações dessa natureza 
devam ser contínuas, sobretudo, dada a fa-
cilidade que os softwares gratuitos têm via-
bilizado. Por parte dos executores compreen-
deu-se que os resultados foram adequados 
quanto à assimilação efetiva do conteúdo 
pela maior parte dos cursistas, já que estes 
apresentavam bastante interesse pela temá-
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tica, fato que se tornava evidente pela curio-
sidade com que perguntavam e interagiam 
fascinados pelo despertar de novas ideias e 
possibilidades de: trabalho, pesquisa, cata-
logação de dados, geração e transmissão de 

conhecimentos. Ao final, conseguiram pro-
duzir os seus próprios mapas, cujo processo 
de criação envolvia desde a alteração de pro-
priedades até a alimentação e manipulação 
de bancos de dados geoespaciais.
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